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RESUMO 

Nas últimas décadas, os ecossistemas aquáticos têm sido alterados por atividades 

antrópicas com consequências negativas como a poluição das águas e diminuição de 

matas ciliares comprometendo a diversidade de organismos vivos. Objetivou-se com 

trabalho conhecer a composição da fauna de macroinvertebrados bentônicos presentes 

no córrego Água Limpa, Ouroana, Rio Verde- GO. Foram utilizadas redes do tipo 

surber e peneiras de solo para captura de animas em trechos distintos do córrego. As 

amostras foram levadas ao laboratório e submetidas à análises.  Foram encontrados 211 

organismos distribuídos em quatro filos, seis classes, onze ordens e 16 famílias de 

insetos.  A classe Insecta foi a mais abundante, com predomínio de larvas de Odonata, 

que apresentou a maior diversidade, seguida por e Trichoptera. A riqueza entre pontos 

amostrais variou, sendo que o ponto mais alterado apresentou 3 dos 12 grupos 

taxonômicos amostrados. A presença de Trichoptera, Ephemeroptera e Plecoptea sugere 

melhor qualidade da água nos trechos menos alterados. 
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A água é um dos assuntos mais discutidos e preocupantes atualmente no mundo. 

Ela é de fundamental importância para a sobrevivência dos seres vivos, bem como para 

as atividades econômicas desenvolvida pelo homem. Nas últimas décadas, os 

ecossistemas aquáticos foram alterados em diferentes escalas como consequências 

negativas de atividades antrópicas, tais como mineração, construção de represas, 

agricultura entre outros.  

Os rios integram tudo que acontece nas áreas de entorno, considerando-se o uso 

e ocupação de solo (CALLISTO et al., 2001). De acordo com Vieda e Gajardo (1996), 

um rio apresenta um gradiente fluvial do qual resultam mudanças longitudinais nas suas 

comunidades bióticas, desde suas nascentes até a foz. O uso de macroinvertebrados 

bentônicos na avaliação de impactos em ambientes aquáticos vem sendo discutido, pois 

estes organismos possuem diferentes respostas as variações ambientais..  

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos de água doce é composta por 

organismos com o tamanho superior a 0,5mm, portanto, visíveis a olho nu 

(PÉZErRr,1996). Os organismos bentônicos possuem grande diversidade de espécies, 

diversas formas de vida, podendo habitar no fundo de corredeiras, riachos, rios, lagos e 

represas. Em geral se situam numa posição intermediária na cadeia alimentar, tendo 

como principal alimentação algas e microrganismos, sendo os peixes e outros 

vertebrados seus principais predadores (SILVEIRA, 2004). 

Dentre os componentes da biodiversidade aquática, os macroinvertebrados 

bentônicos são bons indicadores da qualidade da água (ROSENBERG; RESA 1993, 

CALLISTO, 2002). Dentre os vários fatores que justificam isso, pode ser citado o ciclo 

de vida relativamente longo, amostras qualitativas de fácil obtenção, metodologia 

desenvolvida e equipamento simples. Eles apresentam características biológicas que, 

posiciona estes organismos entre os melhores indicadores da qualidade de água em 

ambientes lóticos (MONTEIRO; OLIVEIRA; GODOY 2006).  

O biomonitoramento das águas utilizando bioindicadores é um procedimento 

recomendado como uma forma de determinar a qualidade da água e é utilizado em 

vários países. A análise da composição da macrofauna bentônica é uma das 

metodologias mais utilizadas, pois ela pode quantificar e verificar a diversidade de 

espécies que podem ser encontradas. Outro fator positivo para sua utilização é por 

tratar-se de um a técnica de baixo custo e fácil execução considera-se que estes sejam 

eficazes quando analisados conjuntamente com dados abióticos do curso d’água, pois 
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interagem localmente, e a resposta destas interações traz informações a respeito da 

qualidade da água (CALLISTO, 1998). 

O uso de bioindicadores é considerado importante na avaliação de impactos 

ambientais, porque animais, plantas, microrganismos e suas complexas interações com 

o meio ambiente respondem de maneira diferenciada ás modificações da paisagem. 

Estes indicam a presença de poluentes, oferecendo uma melhor indicação de seus 

impactos na qualidade dos ecossistemas (PIEDRA et al., 2005). O monitoramento 

utilizando bioindicadores em bacias hidrográficas é útil para diagnosticar alterações nas 

condições limnológicas dos rios, que não podem ser detectados apenas por 

monitoramento realizados por meio de variáveis físicas e químicas (JUNQUEIRA et al., 

2015). 

No Brasil, a maior parte dos trabalhos ecológicos em sistemas lóticos de baixa 

ordem focaliza questões relacionadas à distribuição espacial e temporal dos 

macroinvertebrados e à utilização destes como indicadores de qualidade ambiental. Na 

maioria dos trabalhos, os componentes dessa fauna são identificados em níveis 

taxonômicos elevados. Parte dessa problemática se deve ás dificuldades de identificação 

e à ausência de manuais de identificações regionais (ROQUE et al.; 2003).  

Atualmente, para que as pesquisas não sejam consideradas como simplistas, 

vários pesquisadores estão avaliando os ecossistemas aquáticos por meio de análise de 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos. Desse modo, as comunidades compõem 

uma importante ferramenta para auxiliar no gerenciamento ambiental, uma vez que são 

capazes de captar aspectos da condição ambiental, bem como fornecem valiosas 

informações cientificas e ações de manejo (SIVEIRA, 2004). 

Silveira e Queiroz (2006) explicam que em uma comunidade de 

macroinvertebrados bentônico, por exemplo, existe uma diversidade de organismos 

adaptados às determinadas condições ambientais. Assim vários trabalhos utilizam tal 

comunidade como bioindicadora da qualidade da água, pois em níveis diferentes de 

poluição há dominância dos grupos mais resistentes enquanto se tornam raras ou 

totalmente ausentes, os grupos considerados mais sensíveis (ABILIO et al.,2007). 

O objetivo para a realização deste trabalho foi caracterizar a macrofauna 

bentônica no córrego Água Limpa, localizado no distrito de Ouroana (GO). E assim 

verificar sua abundancia e diversidade bem como a presença de populações tolerantes e 

intolerantes às possíveis alterações na qualidade da água, nos trechos de coleta, que 

consistem em locais onde aparentemente não ocorre despejo de resíduos. 
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Neste contexto este trabalho pretende contribuir com o conhecimento da 

macrofauna bentônica em um curso d’água preservado e sua possível utilização como 

indicadores de qualidade ambiental nos locais avaliados. 

  

MATERIAL E MÉTODOS   

As coletas das amostras foram realizadas em três pontos do córrego Água 

Limpa, Distrito de Ouroana, Rio Verde GO (18° 8’24.73’’5; 50°37’36.56’’0). na figura 

1 estão apresentados os locais de coleta. O curso d’agua de fluxo lótico, nos pontos de 

coleta, a largura do córrego é de aproximadamente 2m, com vegetação arbórea e 

arbustiva nas margens, foi possível identificar que nas proximidades do córrego áreas de 

campo de pastagem. 

            

 

 

 

 

 

 

       Figura 1. Pontos de coleta do córrego Água Limpa, Ouroana, Rio Verde -GO.  

 

 As coletas foram realizadas nos meses de outubro e novembro de 2016, período 

de estiagem. 

Para a coleta da macrofauna foram utilizados coletor do tipo Surber posicionado 

contra a correnteza em seguida o substrato foi revolvido e o material  capturado pela 

rede. Também foram utilizadas peneiras de solo com diferentes malhas. 

Após a lavagem as amostras foram colocadas em bandejas plásticas translúcidas 

com capacidade para 3 litros contendo uma solução supersaturada de sal cloreto de 

sódio (BRANDIMARTE; ANAYA, 1998).  Este procedimento teve como objetivo 

provocar a flutuação dos macroinvertebrados por serem menos densos do que a solução 

supersaturada e facilitar e otimizar a triagem na lupa estereoscópica. Para melhor 

visualização dos organismos na bandeja, utilizou-se uma caixa de madeira e vidro com 

lâmpadas fluorescentes. Nos sedimentos foram investigadas a presença de moluscos 

(gastrópodes ou bivalves).  
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Figura 2. Equipamentos de coleta. A. Coletor tipo Surber. B. Peneiras de solo. 

 

              Os organismos coletados foram quantificados e calculado a abundância e 

diversidade.  Foi considerada a presença Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera para 

verificar as condições da água utilizando estes bioindicadores.  

A etapa da triagem final foi realizada em lupa, sando os organismos separados 

em morfoespécies. Em seguida foram identificados em nível taxonômico de ordem e 

família, utilizando as chaves de identificação: guia on line de identificação de larvas de 

insetos aquáticos do Estado de São Paulo; Barbara Bis (2012), Palma (2013). Foram 

utilizados indivíduos previamente identificados pertencentes a coleção de referência. 

O material identificado foi conservado em álcool 70% e depositados na coleção 

zoológica do laboratório de Zoologia e Entomologia da UniRV. 

 Para análise dos dados biológicos foram calculadas diversidade relativa e a 

abundância dos indivíduos coletados. 

Foi realizado também a avaliação dos locais por meio a aplicação de um 

protocolo rápido de avaliação (PAR). Os PAR’s são de fácil aplicação para avaliar a 

condições ambientais em programas de monitoramento ambiental. Eles permitem 

avaliar a diversidade bem como os níveis de impactos antrópicos em trechos de bacias 

hidrográficas. O protocolo utilizado neste trabalho foi desenvolvido por Callisto et al. 

(2002) e utilizado no projeto Manuelzão na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas em 

Minas Gerais. Ele consiste de vários parâmetros que permitem verificar as condições 

ambientais para os quais são atribuídos valores numéricos. A partir dos dados obtidos 

foi realizada a média para cada parâmetro. Os valores da pontuação do protocolo podem 

variar entre 0 (avançado estado de degradação) a 100 (ótimas condições naturais ou sem 

degradação). São definidos três níveis de preservação: 0 a 40 pontos indicam trechos 

impactados, 41 a 60 pontos trechos alterados e superior a 61 pontos trechos naturais.  

A  B 
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A aplicação do protocolo de avaliação rápida (PAR) foi realizada nos pontos de 

coleta do dos macroinvertebrados bentônicos, do córrego Água Limpa. O protocolo foi 

aplicado no mês de novembro período de início das chuvas na região. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fauna de macroinvertebrados bentônicos presentes nos diferentes pontos de 

coleta do córrego Água Limpa, durante o período de estudo, nas três campanhas 

realizadas foi composta de 211 organismos distribuídos entre 4 filos e 5 classes e 16 

famílias de insetos (Tabela 1).  

 

 

Tabela1. Grupos taxonômicos de macroinvertebrados bentônicos coletados em diferentes 

pontos do Córrego Água, distrito de Ouroana, Rio Verde, GO.  

 

FILO/CLASSE ORDEM FAMÍLIA  

INSECTA ODONATA 

(Anizoptera) Gomphidae 31 

  Aeschnidae 12 

  Libelulidae 11 

  Cordulidae 10 

 ODONATA 

(Zigoptera) Calopterigydae 20 

  Perilestidae 8 

  Dicterigidae 1 

  não identificda 1 

 TRICHOPTERA Hydropsichidae 10 

  Hydrobiosidae 16 

 HEMIPTERA Belostomatidae 16 

 DIPTERA Chironomidae 11 

  Muscidae 4 

 COLEOPTERA Elmidae 2 

  Não identificado 10 

 MEGALOPTERA Corydalidae 1 

 PLECOPTERA Perlidae 16 

 EPHEMEROPTERA Baetidae 7 

MOLLUSCA/GASTROPODA   11 

MALOCOSTRACA/CRUSTACEA DECAPODA  6 

ANNELIDA/ OLIGOCHAETA   4 

PLATHYHELMINTHES/TURBELLARIA   3 

TOTAL   211 
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A Classe Insecta foi a mais abundante com 89% dos indivíduos amostrados, 

seguidos de moluscos (5%), crustáceos, anelídeos e platelmintos que juntos formam 5% 

(Figura 3).  

 

FIGURA 3. Abundância dos grupos taxonômicos componente da macrofauna bentônica 

amostradas nos diferentes pontos do Córrego Água Limpa, Ouroana, Rio Verde, GO. 

 

O resultado da avaliação rápida da diversidade entre os diferentes pontos do 

córrego Água Limpa, mostrou que o ponto 1 apresenta alteração entre os parâmetros, 

sendo considerado o ambiente mais antropizado. Os pontos 2 e 3 foram classificados 

como naturais.  

O ponto 1 está localizado próximo a uma ponte, que estava em obras, durante a 

maior parte do período de coleta. Este local não apresenta mata ciliar, é utilizado como 

local para a dessedentação do gado e também nas proximidades há uma área de lazer. A 

fauna bentônica predominante nas coletas no neste ponto foram coletadas as ninfas de 

Odonata, alguns exemplares de Hemiptera e alguns exemplares de Crustacea.  

Os pontos 2 e 3 são locais mais preservados, possuem mata ciliar nas margens, 

não possuem acesso para o gado e o assoreamento é menos evidente. Intercala 

ambientes lênticos, com trechos de água corrente; são locais menos impactados. Estes 

pontos apresentaram maior diversidade em comparação com ponto 1, além de Odonata, 

foram coletados exemplares de outras ordens de insetos, destacando a presença de 

Trichoptra, Plecoptera e Ephemeroptera.  Foram encontrados moluscos, anelídeos e 

platelmitos.  
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O grupo mais diversificado foi a Classe Insecta, com 8 ordens representadas, 

sendo Odonata a mais abundante e mais diversificada, com predomínio da família 

Gomphidae. A Ordem Trichoptera foi a segunda mais abundante (Tabela 1, Figura 4). 

  

 

FIGURA 4. Diversidade nas ordens da Classe Insecta componente da macrofauna 

bentônica amostradas no Córrego Água Limpa, Ouroana, Rio Verde, GO. 

 

Entre os insetos a ordem Odonata foi mais frequente, abundante e diversificada. 

Das 8 famílias identificada (Tabela 1; Figura 4), quatro são da subordem Arizoptera 

(Gonphidae, Aeshinidae, Libelulidae, Cordulidae), com 64 indivíduos. As famílias da 

subordem Zigoptera coletada neste estudo foram Calopterigidae, Perilestidae, 

Dicterigidae, com 29 espécies.  

No Brasil foram registradas 14 famílias e 128 gêneros de Odonata (SOUSA; 

COSTA; OLDRINI, 2007). As larvas de Odonata sobrevivem em ambientes limpos, e 

perturbados, já a subordem Anizoptera é mais sensível à poluição, preferem ambientes 

mais preservados e ainda possuem uma fase larval mais longa (BIS, 2012; CALOR, 

2007; NESSIMIAN, 2005). Ainda segundo a autora, eles vivem nas plantas, entre as 

pedras e rios com pouca correnteza. Neste trabalho o grupo foi encontrado em 

ambientes de águas calmas, em pontos laterais próximos as margens, no meio de 

folhiço. 
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No ponto 1 houve o predomínio de Gomphidae (Figura 5-D) e Cordulidae. Os 

Gomphidae tendem ao formato fusiforme, com patas curtas, tegumento mais regido e 

coloração parda. Os habitats das larvas de Odonata podem incluir ambientes lóticos e 

lênticos e apresentaram microhabitats que inclui macrofitas, raízes, detritos, sedimentos 

e areias. O hábito é variado entre as famílias e podem ser escaladores, fossadores e 

reptantes (CARVALHO; NESSEMION, 1998). A abundância de Odonata pode estar 

relacionada com o equilíbrio das teias alimentares já que as larvas servem de alimento 

para peixes, anfíbios e outros. As ninfas de Odonata e tolerante as variações ambientais. 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5. Representantes da macrofauna bentônica encontrada no córrego Água 

Limpa, Ouroana, distrito de Rio Verde-GO. A-D: Familias de Odonata: A-B: Coenagrionidae. 
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C. Libelulidae. D. Gomphidae. E. Gastropoda. F-G: Hemiptera: Belostomatidae. H;N: 

Trichoptera: H. Hydropsichidae; N. Hydrobiosidae. I. Annelida, Oligochaeta. J. Coleoptera. L. 

Ephemeroptera. M. Plecoptera, Perlidae. Turbellaria (planária). P. Malacostraca, Decapoda. 

 

 

A Ordem Trichoptera (Figura 5 H, N) foi representada por 2 famílias, com 

predomínio de Hydropsychidae. Todos os indivíduos foram coletados nos pontos 2 e 3. 

Esta ordem abriga o maior número de espécies que são considerados sensíveis as 

alterações ambientais. A presença desses insetos nos ambientes 2 e 3 mostra que este 

local apresentam um maior grau de conservação em relação ao primeiro ponto. De 

acordo com (BIS, 2012; CALOR, 2007; NESSIMIAN, 2005) estes animais necessitam 

de elevadas concentrações de oxigênio dissolvido na água. Estas larvas necessitam de 

ambiente com substratos mais diversificado para seus abrigos e sua casa portáteis. 

Representantes das Ordens Plecoptera (Figura 5 M) e Megaloptera foram 

coletadas nos ambientas 2 e 3 com as famílias Perlidae e Corydalidae, 

respectativamente. Estes insetos são considerados exigentes quanto as condições 

ambientais e são classificados como sensíveis. Suas presenças indicam elevada 

concentração de oxigênio dissolvido e baixo nível de acumulo de matéria orgânica.  

Ephemeroptera (Figura 5 L), foram coletados nos ambientes 2 e 3. Podem ser 

encontrados em ambientes lênticos e lóticos, mas a maior diversidade encontrada nas 

cabeceiras dos rios, remansos, pedras e pacotes de folhas (GOULART; CALLISTO, 

2003). As larvas destes animais necessitam de ambientes com elevadas quantidades de 

oxigênio dissolvido, e devido a esta característica, são considerados importantes 

bioindicadores de qualidade da água (ENDARA, 2012; UFMG, 2008; NASCIMENTO, 

2012). 

As demais ordens de insetos coletados - Hemiptera\ Heteroptera (Figura 5 F, G) 

Coleoptera (Figura 5 J) e Diptera - são considerados relativamente tolerantes a 

ambientes eutrofizados, podendo ser encontrados em ambientes poluídos e não 

poluídos. Possuem menor necessidade de oxigênio dissolvido, assim como uma maior 

plasticidade quanto aos habitats (BIS, 2012; CALOR, 2007; NESSIMIAN, 2005). 

Além dos insetos foram coletados exemplares dos grupos de crustácea, 

moluscos, anelídeos e platelmintos. Os crustáceos foram coletados somente no ponto 1, 

foram representados por pequenos camarões. Estes animais são considerados sensíveis a 

presença de poluentes químicos presentes na água (BIS, 2012; CALOR, 2007; 

NESSIMIAN, 2005). Devido a sua ampla utilização de ambientes aquáticos, 
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provavelmente podem estar presentes nos pontos 2 e 3, e sua ausência nas coletas pode 

ser atribuída ao método de coleta.  

Foram coletados 3 exemplares de planárias (Figura 5 O).  As planárias são 

predadores de pequenos invertebrados e detritos orgânicos em decomposição. São 

considerados tolerantes, encontrados em ambientes como matéria orgânica (animal ou 

vegetal) em decomposição (BIS, 2012; CALOR, 2007; NESSIMIAN, 2005). 

A Comparação da diversidade entre os 3 pontos, mostra que os ambientes 2 e 3 

concentram 79% da diversidade com 11 dos 12 grupos taxonômicos amostrados. A 

maior diversidade é esperada, pois estes ambientes foram classificados como naturais, 

possuem substratos mais diversificado, possibilitando uma maior quantidade de 

microhabitats disponíveis.  

Outro fator que permite inferir sobre a melhor qualidade da água nos ambientes 

2 e 3, foi a presença de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera, que juntos são os 

bioindicadores mais considerados em estudos de avaliação dos ambientes aquáticos com 

a utilização da macrofauna bentônica. 

 

CONCLUSÃO 

 

A diversidade de macroinvertebrados encontrada no Córrego Água Limpa 

representa um estudo preliminar é composta principalmente pela classe Insecta, com 

predomínio da ordem Odonata. 

A presença de grupos Ephemeroptera, Plecoptera e Tricoptera e sua ausência 

entre os pontos amostrais sugere que a qualidade da água varia ao longo do córrego 

indicando que as condições das águas do córrego Água Limpa são melhores nos 

ambientes considerados naturais.  
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